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Continuação da Página 1
...Esta realidade de uma "aliança"

estéril e falida é representada  pelas
"seis talhas de pedra destinadas à
purificação dos judeus".

 O número seis evoca a imperfeição,
o incompleto;

A "pedra" evoca as tábuas de pedra
da Lei do Sinai e  os corações de pe-
dra de que falava o profeta Ezequiel;

A referência à "purificação" evoca
os ritos e exigências da antiga Lei que
revelavam um Deus impositivo, que
guarda distâncias.  Um Deus assim
pode-se temer, mas não amar...

As talhas estão "vazias" porque todo
este aparato era inútil e ineficaz: não
servia para aproximar o homem de
Deus,  mas sim para o afastar desse
Deus difícil e distante.

As "Bodas de Caná sem vinho"
representam a situação do povo, desi-
ludido e insatisfeito. O amor foi substi-
tuído pela observância da lei...

"Façam tudo o Ele disser":  ago-
ra Jesus fará a passagem do Antigo
para o Novo. E o novo é melhor...

Os personagens apresentados:
A "Mãe": é ela que percebe a situa-

ção ( "não têm vinho": representa o
Israel fiel, que já tinha percebido a rea-
lidade e  esperava que o Messias vi-
esse transformar essa situação.

O "Chefe de mesa": representa os
dirigentes judeus, que não percebem
que a antiga "Aliança" já caducou.

Os "Serventes" são os que colabo-
ram com o Messias, que estão dispos-
tos a fazer tudo "o que ele disser"  para
que a "Aliança" seja revitalizada.

Jesus: é a Ele que o Israel fiel (a

Iniciamos o Tempo Comum, em que revivemos os Mistérios da Salvação.
Com a imagem do casamento,  a liturgia apresenta a relação de amor, que

Deus ( o marido)  estabeleceu com o seu Povo ( a esposa) .  Nossa
alegria é saber que Deus garante a alegria dessa festa.

Na 1ª Leitura, a imagem do casamento revela a profunda união  que existe
entre Deus e a Humanidade. ( Is 62,1-5)

Deus casou-se com o seu Povo. Ele é o esposo e Israel a esposa.
Deus é eternamente fiel, a esposa às vezes afasta-se de Deus e vai atrás

de outros amores, adora outros deuses.
A 2ª Leitura fala dos "carismas", dons, através dos quais o amor de Deus

continua a manifestar-se ( 1Cor 12,4-11)

Como sinais do amor de Deus, eles destinam-se ao bem de todos.  É es-
sencial que na comunidade cristã se manifeste, apesar da diversidade de
membros e de carismas,  o amor que une o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

O Evangelho fala das Bodas de Caná. ( Jo 2,1-11) Jesus realiza o primei-
ro milagre, "Sinal" de uma realidade mais profunda:  mostrar aos homens o
Pai, que os ama, e os convoca para a alegria e a felicidade plenas.

A festa do Reino já está acontecendo.  Jesus é o  noivo, que já está no
mundo, para celebrar o casamento de Deus com a humanidade.

O cenário do casamento reflete o contexto da aliança entre Israel e o
seu Deus. A essa "aliança", em certo momento, vem a faltar o vinho.  O
"vinho" é símbolo do amor entre o esposo e a esposa, da alegria e da festa.

Constata-se que a antiga "aliança" tornou-se uma relação seca,  sem
alegria, sem amor e sem festa,  que já não proporciona o encontro amoroso
entre Israel e o seu Deus.... ( continua na página 4)

As bodas de casamento continuam. Somos convidados

"mulher"/mãe) se dirige  no sentido de
dar nova vida a essa "aliança" caduca.

A obra de Jesus não será preservar
as instituições antigas, mas realizar
uma profunda "transformação"... Ele
veio trazer à relação entre Deus e os
homens o vinho da alegria, do amor e
da festa... Isso acontecerá quando
chegar a "Hora".

As Bodas continuam... e somos
também convidados...

Quando a relação com Deus se re-
sume num jogo complicado de ritos
externos, de regras e de obrigações
que é preciso cumprir,  a religião tor-
na-se um pesadelo insuportável que
tiraniza e oprime.

Jesus veio revelar-nos Deus como
um Pai bondoso e terno que fica feliz
quando pode amar os seus filhos.  É
esse o "vinho" que Jesus veio trazer
para alegrar a "aliança": o "vinho" do
amor de Deus, que produz alegria e
que nos leva à festa do encontro com
o Pai e com os irmãos.

A nossa "religião" é um encontro com
o Jesus,  do vinho do amor?

O que os nossos olhos e os nossos
lábios revelam aos outros: a alegria
que brota de um coração cheio de a-
mor,  ou medo e tristeza que brotam
de uma religião de leis e de medo?

Com que personagem das "Bodas"
nos identificamos? Com o chefe de
mesa, comodamente instalado numa
religião estéril e vazia? Com a "mu-
lher"/mãe que pede a Jesus que re-
solva a situação? Ou com os "ser-
ventes" que vão fazer "tudo o que
ele disser" e colaborar com Jesus no
estabelecimento da nova realidade?

-
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Missas da Semana
2.ª F- 21: às 17h35 terço; às 17h55:
- Almas  m.c. António Cachada
- Camilo Pereira Silva e Maria Ar-

manda Boaventura  m.Manuel Silva
- Rosa Miranda Silva e filhos (Paulo

e Arminda)  m.c. José Maria
4.ª F- 23: 17h35 terço; às 17h55:
- Maria Carmo Neiva  m.c. Marinho
- António Gomes Costa  m.c. viúva
6.ª F- 25  (Capela):  às 17h55 por
- Aniv. Fernando Santos  m.c. viúva
- Pais (José e Emília) Dina Cardoso
Sábado - 26:  Às 16h30:
 - Pais (Joaquim e Maria) de António

Miranda
- Pais (Abílio e Idalina) de João Ma-

ria Nogueira
- António Gomes Costa  m.c. viúva
Atenção: às 21h00 começa o CPM

no Centro Paroquial de Palmeira
Domingo - 27: Às 8h00: Pelo Povo

Às 11h00:
- Aniv. M.ª Rosa Couto  m.filha Lurdes
- Maria José Bandeira Miranda  m.c.
filho Fernando (terminou 2012)
- Pais (Manuel e Maria)  d'Amélia Cruz

Servir altar 26 e 27 Janeiro
Dia 26: Duas meninas do 10.º ano +
Alexandre Brás. Dia 27: 8h00: Rosa
Martins, Carlos Faria e Isabel Barros;
11h: Adriana, João Cepa e Catarina

Salmistas: Laura/Rosa Martins
   Confraria do Senhor

- adorações eucarísticas -
 Uma das queixas que se fizeram ou-
vir na última reunião da Confraria foi
a pouca assistência de pessoas nas
adorações mensais do Santíssimo.
Instituiu-se nesta freguesia, pelo
menos de há 15 anos para cá, as A-
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   Intenções de Missas
3.ª F- 22 (S. Torcato): às 17h35 ter-

ço; ás 17h55:
- Pelas Almas  m.c. Associação
- Aniv. Maria Conceição G. Matos

m.c. filho Berto
5.ª F- 24: 16h15 - Terço; às 16h45
- Esposa (Amélia) e Carlos Ribeiro

m.c. António Cristina
- Albino Rodrigues Lima  m.c. genro
- Abílio Sá Viana  m.c. Amélia Viana
Sábado –  26: Às 18h15:
- Aniv. Idalina Lima Eiras  m.c.família
- Irmãos/cunhados António Cristina
- Albertina M. da Costa  m.c. CéuAtenção: às 21h00 começa o CPM

no Centro Paroquial de Palmeira
Domingo - 27: 9h30
- Moisés e Bernardina  m.c. Adosinda
- Avós ( José e Verónica)  de

Torcato Viana
- Ervino e Raínha m.c. Albino Viana

  Servir altar 26 e  27 Janeiro
Dia 26: (sábado): Natália Branco,
Carlos Ermida e Ângela; Dia 27: 9h30:
Fernanda Lomba, João Pedro e Glória

Atenção, noivos
As sessões para os noivos começam
no dia 26 de Janeiro (sábado), às
21h00.
Todas as sessões, exceção para a do
3 de Março) se realizam em Palmeira.
Centro Social - rastreio
A pedologista Dr.ª Elisabete Dias, que
costuma consultar no Centro, estará
no próximo dia 25 de Janeiro ( sexta
feira)  a partir das 19 horas até
terminar as consultas e no dia 26 de
Janeiro ( sabádo)  das 10 horas até
terminar as consultas.

As pessoas interessadas em marcar
consultas ou fazer um rastreio, devem
marcar no Centro ou através do
número 253 964 958, até à próxima 5º
feira dia 24 de Janeiro.
Continuação da Página anterior
...denodadamente a quem se inscreveu
na paróquia desde essa data, que me
procure no escritório ou que preencha
totalmente aquelas fichas provisórias
que enviarei para algumas casas e
famílias, a fim de voltar a ter aquele
instrumento de trabalho cada vez mais
necessário numa paróquia: o ficheiro

Descobrir a alegria de
acreditar

O Ano da Fé é um desafio a viver a
alegria. No documento programático
para este ano («A Porta da Fé»), o
Papa faz várias referências à
importância da alegria. Entre outras,
destacamos três frases retiradas dos
números dois e sete da sobredita
Carta Apostólica: redescobrir o
caminho da fé para fazer brilhar, com
evidência sempre maior, a alegria e o
renovado entusiasmo do encontro com
Cristo (2); hoje é necessário um
empenho eclesial mais convicto a favor
duma nova evangelização, para
descobrir de novo a alegria de crer e
reencontrar o entusiasmo de
comunicar a fé (7); a fé cresce quando
é vivida como experiência de um amor
recebido e é comunicada como
experiência de graça e de alegria (7).
Por isso — e na sequência dos tempos
litúrgicos de Advento e Natal —
propomos que este tempo litúrgico até
à Quaresma seja também vivido sob o
signo da fé e da alegria: descobrir a

dorações mensais ao Santíssimo,
quase sempre no 3.º domingo de cada
mês, das 10 às 11h, antes da 2.ª missa.
Embora o número de pessoas (todas
as pessoas e não apenas os mesários)
tenha vindo a aumentar gradualmente,
ainda se verifica pouca  participação,
pois as pessoas vêm em maior número
quase no final da Adoração, por causa
da missa prestes a começar.
Vamos lá a dar vida a esta devoção que
marca a identidade de um cristão no
seu amor e devoção ao Santíssimo Sa-
cramento. Por sinal, já este domingo.

Recibos e entrega do IRS
Alteração nas Finanças

O Orçamento de Estado para 2012,
provocou alterações, em sede de IRS,
quanto a quem está dispensado da sua
entrega. Até 2011, os pensionistas es-
tavam dispensados de entrega, se ti-
vessem reformas de valor inferior a 6000
euros / ano. Para 2012, tal valor foi re-
duzido para 4104 euros / ano. Na prá-
tica, isso significa que muitos idosos,
que não estão habituados a fazer o IRS,
passam a estar obrigados a tal.
Perda de fichas paroquiais

no Computador
Um azar me aconteceu no ficheiro paro-
quial, precisamente aquilo que tinha
como mais perfeito na administração
da paróquia.
Uma avaria no computador, não sei co-
mo, fez-me perder cerca de 100 fichas
de família, o correspondente a cerca
de 300 pessoas.
Referem-se as mesmas a pessoas
inscritas de há 4 anos para cá. Pelo
que vou solicitar...(cont. pág. seguinte)




